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REGULAMENTO INTERNO 

- JARDIM INFÂNCIA E 1º CICLO -  

 

 

Capítulo I 

Disposições Gerais 

 

Artº1 

Âmbito  

A Torre dos Pequeninos – Creche, Jardim de Infância e 1º Ciclo do Ensino Básico, doravante também designada por 

Torre dos Pequeninos, é um Estabelecimento de Ensino Particular, titular do Alvará Nº 02/2002 (emitido pelo Instituto 

de Solidariedade e Segurança Social) e da Autorização Definitiva de Funcionamento DREN/Nº84 averbada pelo 

Despacho de 25 de julho de 2005 (do Ministério da Educação), possui as valências de Creche (4 meses aos 2 anos), 

Jardim de Infância (3 aos 5 anos) e 1º Ciclo do Ensino Básico (1º CEB). 

O presente regulamento é parte integrante do Projeto Educativo de Escola e aplica-se a todos os educandos, pais, 

encarregados de educação, pessoal docente e demais funcionários da Torre dos Pequeninos. 

 

Artº 2 

Princípios 

Toda e qualquer atividade da Torre dos Pequeninos desenvolve-se tendo em conta o respeito pelas diferenças na 

formação dos educandos para uma vivência responsável em sociedade nomeadamente através de: 

a) Formação integral dos educandos; 

b) A dedicação de todos os envolvidos como garante do cumprimento dos objetivos comuns; 

c) A cooperação e interação com o meio envolvente nas mais variadas formas e conteúdos; 

d) A promoção de um ambiente relacional harmonioso entre todos os elementos da comunidade escolar. 

 

Artº 3 

Admissão 

O dever de assegurar o ensino básico universal, obrigatório e gratuito é uma incumbência do Estado. Assim, a Direção 

da Torre dos Pequeninos, enquanto estabelecimento de ensino particular, reserva-se o direito de não aceitar o pedido 

de inscrição do aluno, bem como de recusar a renovação da matrícula ou a sua continuidade de frequência, 

nomeadamente por: 

a) Infração grave das normas deste regulamento. 

b) A prática, na instituição ou fora dela, de atos ou formulação de juízos ofensivos do bom-nome, honra ou 

consideração, quer à Torre dos Pequeninos, quer às pessoas individuais ou coletivas que participam no 

processo educativo. 

c) Parecer negativo devidamente fundamentado da Coordenação Pedagógica. 
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Artº 4 

Critérios de Admissão 

Os critérios de admissão, por ordem de prioridade, são: 

1. Crianças com idade compreendida entre 3 e os 10 anos. 

2. Alunos que tenham estado inscritos pelo menos durante um ano na Torre dos Pequeninos. 

3. Os irmãos de alunos que frequentam qualquer valência da Torre dos Pequeninos. 

 

 Artº 5 

Procedimento 

1. Os pais e/ou encarregado(a) de educação do candidato deverão, solicitar na secretaria o impresso próprio para 

efetuarem a pré-inscrição. 

2. Em caso de criança portadora de deficiências, deverá fazer parte integrante à pré-inscrição a respetiva declaração 

médica que comprove todas limitações/constrangimentos do educando.  

3. Após reunião com a Coordenadora Pedagógica, onde é apresentado o Projeto Educativo e demais regras de 

funcionamento, assim como as instalações do estabelecimento, a aceitação da pré-inscrição, pela Direção da Torre dos 

Pequeninos, dará lugar à inscrição definitiva no escalão etário ou ano de escolaridade correspondente.  

4. A inscrição só é válida para o ano letivo a que diz respeito. A renovação de inscrições terá lugar anualmente no mês 

de maio, para o Jardim Infância, e no mês de julho, para o 1º CEB. 

5. A inscrição, pela primeira vez, ou a renovação de inscrição só se torna efetiva com a entrega de toda a 

documentação e com o pagamento dos montantes relativos à taxa de inscrição/renovação e à taxa de frequência do 

primeiro mês (no caso de nova inscrição), salvo situações de exceção devidamente autorizadas pela Direção. 

5.1 Documentos a apresentar: 

a) Ficha de Inscrição, Termo Responsabilidade devidamente preenchidos e assinados (impressos próprios);  

b) Fotocópia Registo Nascimento ou Cartão de Cidadão;   

c) Fotocópia do Número de Identificação Fiscal (caso não possua Cartão de Cidadão);  

d) Fotocópia do Boletim de Saúde atualizado;     

e) Comprovativo Grupo Sanguíneo (presente no Boletim Saúde Infantil e Juvenil);   

f) Declaração médica comprovativa de que a criança pode frequentar a escola;     

g) Duas fotografias atuais (tipo passe);  

h) Fotocópia do Cartão de Contribuinte do representante legal/fiscal;  

i) Fotocópia do(s) documento(s) de identificação da(s) pessoa(s) autorizada(s) a levantar o aluno, além dos pais e 

encarregado de educação.  

5.2 Em situações especiais, pode ser solicitada certidão de sentença judicial que regule o poder paternal ou determine a 

tutela/curatela. 

6. A prestação de declarações falsas bem como a omissão de informações constituem infração grave ao presente 

regulamento com todas as suas consequências. 
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Capítulo II 

Funcionamento Geral 

 

Artº 6 

Pagamento 

1. O valor da taxa de frequência e demais serviços são definidos no mês de maio anterior ao início do ano letivo. 

2. A taxa de frequência será paga 11 vezes por ano, até ao dia sete do mês a que disser respeito, em cheque, numerário 

ou através de transferência bancária para o NIB: 0007.0605.0038.1590.0020.7.  

O não pagamento no prazo definido constitui infração grave ao presente regulamento podendo dar lugar à aplicação de 

penalizações pecuniárias, à suspensão da frequência e cancelamento da respetiva inscrição. 

O pessoal docente e auxiliar não está autorizado a rececionar pagamentos. Os pais e/ou encarregado(a) de educação 

deverão fazê-lo na secretaria junto da pessoa destacada para o efeito.  

3. Caso os pais e/ou encarregado(a) de educação pretendam desistir da frequência, deverão avisar a Torre dos 

Pequeninos com, pelo menos, trinta dias de antecedência. Caso tal não se verifique, considera-se devida mais uma 

mensalidade. Em nenhum caso de desistência serão devolvidas as verbas recebidas até então. 

4. Quando dois ou mais irmãos frequentarem a Torre dos Pequeninos, o mais velho pagará a taxa de frequência na 

totalidade; o segundo e restantes irmãos beneficiarão de um desconto de 12,5%. Neste caso haverá lugar apenas ao 

pagamento de uma taxa de inscrição/renovação. 

5. No caso de inscrição, pela primeira vez, de irmãos é devida, para além do valor da taxa de inscrição, a taxa de 

frequência relativa ao novo aluno e ao primeiro mês de frequência. 

6. Caso o aluno, por motivos alheios à Torre dos Pequeninos, não inicie a frequência no mês definido no ato de 

inscrição, perderá o direito ao lugar bem como os valores pagos até então; dando início a um novo processo de 

inscrição. 

7. Por maior que seja o período de ausência, os pais e/ou encarregado(a) de educação terão que assumir os custos de 

frequência para garantir a inscrição. 

 

Artº 7 

Vestuário e Objetos Pessoais 

1. As crianças devem apresentar-se com o uniforme em uso na instituição, para cada valência e estação do ano. 

2. O pessoal docente, não docente e demais funcionários obrigam-se a respeitar as práticas existentes relativas à 

indumentária, higiene e asseio. 

3. Por razões de segurança não é permitido o uso de objetos pessoais do tipo fios, brincos, anéis, pulseiras ou outros 

que possam constituir perigo para a integridade física dos educandos. 

4. Deverá ser evitado o uso de brinquedos pertencentes às crianças nas nossas instalações. As crianças não devem 

trazer objetos de valor. Em nenhum caso A Torre dos Pequeninos poderá ser responsabilizada por danos ou perdas de 

objetos pessoais de valor, nomeadamente brinquedos ou adereços.  
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Artº 8 

Atividades Suplementares (Facultativas) 

Consideram-se excluídos no valor de frequência os seguintes serviços: alimentação, prolongamento, transporte, 

música, inglês, atividades tempos livres ou outras atividades suplementares (facultativas) que venham a realizar-se. 

Serão descontados apenas as ausências por períodos iguais ou superiores a quatro semanas e desde que devidamente 

justificadas. 

 

Artº 9 

Visitas de Estudo 

Na prossecução de uma das linhas orientadoras da nossa ação educativa, procuramos privilegiar o contacto frequente 

com a realidade exterior à escola, nomeadamente através da organização de visitas de estudo. Sempre que tal aconteça, 

os Pais e/ou encarregado(a) de educação serão informados; sendo que, da sua autorização depende a participação do 

educando na atividade.  

 

Artº 10 

Atendimento  

A Torre dos Pequeninos está sempre disponível para conversar com os Pais e/ou encarregado(a) de educação. Há um 

horário semanal para conversas individuais com as educadoras e professoras. Todas as crianças inscritas no transporte 

têm um diário pessoal que será usado para recados e informações gerais. Este documento deverá acompanhar sempre a 

criança.  

A Direção está disponível mediante marcação prévia. 

 

Artº 11 

Período Funcionamento 

Considera-se período normal de funcionamento ou ano letivo, o período que decorre de setembro a julho.  

A Torre dos Pequeninos encerra nos dias 24 a 26 e 31 de dezembro, 2 de janeiro, 2ª feira de Carnaval, 2ª feira de 

Páscoa, feriado municipal de Santo Tirso (11 julho) e durante o mês de agosto. A calendarização anual detalhada é 

publicada no início de cada ano letivo.  

 

Artº 12 

Conselho Pedagógico 

O Conselho Pedagógico é constituído pela Coordenação Pedagógica, um elemento da Direção Executiva, uma docente 

da Creche, três docentes do Jardim de Infância, quatro docentes do 1º Ciclo e um elemento dos Serviços 

Administrativos que assume funções de secretariado do Conselho. 

As reuniões do Conselho Pedagógico ocorrem uma vez por mês e, extraordinariamente, sempre que for necessário. 

De cada reunião será lavrada uma ata que é posta à aprovação do Conselho Pedagógico na reunião seguinte. 

O Conselho Pedagógico tem as seguintes funções: 

1. Planear, anualmente, até final do mês de outubro, o Projeto de Escola Anual e a calendarização das principais 

atividades a decorrer para o ano letivo; 

2. Promover iniciativas de valorização pedagógica; 
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3. Analisar e aprovar as estratégias definidas nos PEI’s (Plano Educativo Individual) dos alunos com necessidades 

especiais e nos PAPI’s (Plano de Acompanhamento Pedagógico Individual) e certificar-se da sua implementação e 

acompanhamento; 

4. Ratificar e/ou reformular os meios e os critérios de avaliação dos alunos; 

5. Definir estratégias que visem o melhor aproveitamento e/ou comportamento dos alunos; 

6. Decidir sobre procedimentos de ordem disciplinar; 

7. Deliberar sobre a progressão dos alunos por motivos de ultrapassagem do limite de faltas injustificadas; 

8. Decidir sobre a retenção de alunos, com base no parecer emitido pelo docente titular da turma; 

9. Adotar os manuais escolares para cada ano letivo; 

10. Dar orientações para situações relevantes, partilhadas pelos elementos do Conselho Pedagógico.  

 

 

Capítulo III 

 

Funcionamento – Jardim de Infância 

 

Artº 13 

Escalões etários 

Salvo casos excecionais devidamente fundamentados pela Direção Pedagógica, os alunos serão divididos, de acordo 

com o escalão etário correspondente, do seguinte modo: dos 3 aos 4 anos, Sala 3 anos; dos 4 aos 5 anos, Sala 4 anos; 

dos 5 à idade de ingresso no 1º Ciclo, Sala 5 anos. 

 

Artº 14 

Horário 

As atividades pedagógicas orientadas no Jardim de Infância funcionam de segunda a sexta-feira das 9:00 às 12:00 

horas e das 14:00 às 16:30 horas.  

A receção das crianças é feita a partir das 07:45 horas da manhã. Considera-se Prolongamento o período das 17:00 às 

18:30 horas. 

Os pais e/ou encarregados (as) de educação de crianças do Jardim de Infância deverão ter em consideração a seguinte 

escala de horários: 

- Das 07:45 horas às 09:30 horas – Receção das crianças 

- Das 09:30 horas às 12:00 horas – Atividades lúdico-pedagógicas 

- Das 12:00 horas às 13:00 horas – Almoço 

- Das 13:00 horas às 14:30 horas – Higiene e Sesta 

- Das 14:30 horas às 16:00 horas – Atividades lúdico-pedagógicas 

- Das 16:00 horas às 16:30 horas – Lanche 

- Das 16:30 horas às 17:00 horas – Recolha 
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Artº 15 

Faltas e Presenças 

As presenças dos educandos são registadas. Em caso de ausência da criança, seja ela pontual ou prolongada (por 

exemplo, por motivo de férias, doença ou outro), deverão os pais e/ou encarregado(a) de educação informar a Torre 

dos Pequeninos até às 9:30 horas do respetivo dia. 

Em caso de ausência superior a uma semana devido a doença infectocontagiosa, deverão os pais e/ou encarregado(a) 

de educação, na altura do regresso, entregar um comprovativo médico da aptidão da criança para voltar a frequentar a 

Torre dos Pequeninos. 

 

Artº 16 

Acesso e Acessórios 

1. O acesso ao recinto faz-se pelo portão principal que é controlado por um código numérico distribuído aos pais e/ou 

encarregado(a) de educação no início do ano. Em alternativa pode ser adquirido um comando remoto. 

2. A paragem em frente à porta de vidro, que dá acesso ao edifício, só é permitida nas seguintes situações: 

a) Quando o estado do tempo o recomendar. 

b) Quando se tratar de crianças com necessidades especiais de transporte. 

Em todos os casos a permanência e circulação de veículos nesse local deve ser reduzida ao mínimo.  

3. Cada criança deverá ter no seu cacifo uma muda de roupa completa. Devem usar roupa e calçado prático e adequado 

às atividades que desenvolvem. Recomenda-se a opção de calçado de velcro em detrimento do de cordões.  

4. Todas as crianças que tenham Expressão Motora devem trazer fato de treino no dia previamente definido.  
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Capítulo IV 

Funcionamento – 1º Ciclo Ensino Básico 

 

Artº 17 

Enquadramento  

As disposições gerais do presente regulamento emanam da legislação aplicável em especial, no que a este capítulo diz 

respeito, da Lei nº 51/2012, de 5 de setembro, Estatuto do Aluno e Ética Escolar, doravante também designado apenas 

por Estatuto e do Despacho Normativo nº 24-A/2012 que emana do disposto no nº 6 do artigo 23º do Decreto-Lei nº 

139/2012 de 5 de julho que estabelece os princípios e os procedimentos a observar na avaliação das aprendizagens e 

competências, assim como os seus efeitos. 

 

Artº 18 

Período de Funcionamento 

1. As atividades letivas do 1º ciclo do ensino básico da Torre dos Pequeninos funcionarão de acordo com o calendário 

letivo fixado anualmente pelo Ministério de Educação.  

2. Durante as designadas Interrupções Letivas (Natal, Carnaval e Páscoa) e no mês de julho será assegurado o horário 

letivo normal de funcionamento através de programas de atividades próprios em condições a definir em cada uma das 

ocasiões e oportunamente divulgados aos pais e/ou encarregado(a) de educação. Estas atividades não são de frequência 

obrigatória. 

3. Excluem-se do número anterior o período necessário às avaliações, reuniões do conselho de docentes, reuniões com 

os pais e/ou encarregado(a) de educação bem como os dias referidos no Artº 11 do presente regulamento. 

 

Artº 19 

Horário/Acesso 

1. O horário letivo normal de funcionamento do 1º Ciclo é das 9:00 às 12:15 horas e das 14:00 às 15:45 horas. 

Fora deste período a Direção publicará, anualmente, uma proposta de Atividades Suplementares/ Facultativas. 

2. O acesso ao 1º Ciclo faz-se pelo parque de estacionamento cujo portão principal é controlado por um código 

numérico distribuído aos alunos e pais e/ou encarregado(a) de educação no início do ano. Esse código é pessoal e 

intransmissível. 

3. O acesso ao parque de estacionamento é condicionado por uma barreira que, por questões de segurança, só permite 

o acesso nos períodos destinados à entrega e recolha dos alunos. Fora desses períodos os pais e/ou encarregados de 

educação deverão estacionar fora do recinto escolar. 

 

Artº 20 

Frequência e Assiduidade 

1. Para além do dever de frequência da escolaridade obrigatória, nos termos da lei, os alunos são responsáveis pelo 

cumprimento do dever de assiduidade. 

2. Os pais e encarregados de educação dos alunos são responsáveis conjuntamente com estes pelo cumprimento dos 

deveres referidos no número anterior. 
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3. O dever de assiduidade implica para o aluno, quer a presença na sala de aula e demais locais onde se desenvolva o 

trabalho escolar, quer uma atitude de empenho intelectual e comportamental adequada, de acordo com a sua idade, ao 

processo de ensino e aprendizagem. 

4. A falta é a ausência do aluno a uma aula, a uma atividade de frequência obrigatória, ou facultativa caso tenha havido 

lugar a inscrição.  

 

Artº 21 

Faltas  

1. São consideradas faltas justificadas as dadas pelos motivos previstos na legislação aplicável. 

2. As faltas são justificadas pelos pais e encarregados de educação ao professor titular. A justificação é apresentada por 

escrito, com indicação do dia em que a falta se verificou, referenciando os motivos da mesma. O professor titular pode 

solicitar os comprovativos adicionais que entenda necessários à justificação da falta, nomeadamente em caso de 

doença que determine impedimento do aluno superior a três dias úteis deverá ser apresentada declaração médica. A 

justificação da falta deve ser apresentada previamente, sendo o motivo previsível, ou, nos restantes casos, até ao 

terceiro dia útil subsequente à verificação da mesma. 

3. O aluno não pode dar mais de dez faltas injustificadas. Quando for atingido metade do número de faltas 

injustificadas, os pais ou encarregados de educação serão convocados pelo professor titular com o objetivo de os 

alertar para as consequências da violação do limite de faltas e de se encontrar uma solução que permita garantir o 

cumprimento efetivo do dever de frequência, bem como o necessário aproveitamento escolar. Em tudo o mais aplicar-

se-á o disposto no Estatuto. 

 

Artº 22 

 Infração Disciplinar 

A violação pelo aluno de algum dos deveres previstos neste regulamento e demais legislação aplicável, em termos que 

se revelem perturbadores do funcionamento normal das atividades da escola ou das relações no âmbito da comunidade 

educativa, constitui infração disciplinar grave, implicando o seguinte: 

1. Advertência verbal; 

2. Conforme gravidade do ato cometido, dentro da sala de aula, ser-lhe-á marcada falta injustificada;  

3. Convocação de reunião com os pais e/ou encarregado de educação; 

4. Envolvimento e responsabilização dos pais e/ou encarregados de educação nas medidas de repreensão a adotar; 

5. Adoção de medidas a aplicar de forma a que o aluno reflita na gravidade do ato cometido e melhore o seu 

comportamento/atitude; 

6. Suspensão das aulas de um a cinco dias úteis; 

6.1 A medida de suspensão implica a elaboração de um relatório feito com base nos dados fornecidos pelos 

intervenientes e que deverá ser anexo ao processo individual do aluno. 

7. Suspensão da frequência e cancelamento da respetiva inscrição. 
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Artº 23 

Avaliação 

1. As orientações e disposições relativas à avaliação estão definidas no Despacho Normativo nº 24-A/2012 que emana 

do disposto no nº 6 do artigo 23º do Decreto-Lei nº 139/2012 de 5 de Julho. 

2. A avaliação incide sobre as aprendizagens e competências definidas no currículo nacional do 1º ciclo para as 

diversas áreas por ano de escolaridade. Um aluno, retido no 2º, 3º ano de escolaridade, integrará, no ano letivo 

seguinte, a turma de nível em que ficou, ou seja, não acompanhará a turma a que já pertencia.  

3. Os alunos participam no processo de avaliação, através da sua auto-avaliação, segundo critérios definidos no início 

do ano letivo. 

4. Na classificação de fichas de avaliação (avaliação formativa), a Torre dos Pequeninos adota as seguintes 

classificações: de 0 a 29%, Fraco; de 30% a 49%, Não Satisfaz; de 50% a 69%, Satisfaz; de 70% a 80%, Bom; de 81% 

a 89%, Muito Bom; 90% a 100%, Excelente. 

5. A avaliação sumativa ocorre no final de cada período. O professor titular, mediante marcação prévia, reunirá com os 

pais e/ou encarregado(a) de educação comunicando-lhes a avaliação do aluno e promovendo o envolvimento ativo da 

família no percurso escolar do educando. As informações prestadas pelos docentes são fornecidas segundo os moldes 

propostos pelo Ministério de Educação. 

6. Os encarregados de educação participam no processo de avaliação, através do conhecimento de critérios de 

avaliação e com a sua participação nas reuniões de avaliação sumativa e nos atendimentos individuais. 

 

 

Capítulo V 

Envolvimento e Responsabilização 

 

Artº 24 

Papel especial dos pais e encarregados de educação 

1. Aos pais e encarregados de educação incumbe, para além das suas obrigações legais, uma especial responsabilidade, 

inerente ao seu poder/dever de dirigirem a educação dos seus filhos e educandos, no interesse destes, e de promoverem 

ativamente o desenvolvimento físico, intelectual e moral dos mesmos. 

2. Nos termos da responsabilidade referida no número anterior, deve cada um dos pais e encarregados de educação, em 

especial: 

a) Conhecer e subscrever o Projeto Educativo de Escola.  

b) Cumprir e fazer cumprir os objetivos do projeto educativo e, em especial, o Regulamento Interno;  

c) Promover a articulação entre a educação na família e o ensino escolar; 

d) Diligenciar para que o seu educando beneficie efetivamente dos seus direitos e cumpra os deveres que lhe 

incumbem, com destaque para os deveres de assiduidade, de correto comportamento escolar e de empenho no processo 

de aprendizagem; 

e) Acompanhar ativamente a vida escolar do seu educando; 

f) Cooperar com os professores educadores no desempenho da sua missão pedagógica, em especial quando para tal 

forem solicitados, colaborando no processo de ensino e aprendizagem dos seus educandos; 
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g) Integrar ativamente a comunidade escolar no desempenho das demais responsabilidades desta, em especial, 

informando-se, sendo informado e informando sobre todas as matérias relevantes no processo educativo dos seus 

educandos; 

h) Cumprir com o dever de informação, mantendo a escola atualizada, através da inclusão no processo individual do 

aluno, de todas as informações nomeadamente do foro familiar ou de saúde, relevantes para o sucesso e a vivência 

educativa; 

i) Comparecer na Torre dos Pequeninos sempre que para tal for solicitado. 

 

Artº 25 

Direitos e Deveres dos Educandos 

1. Os educandos da Torre dos Pequeninos têm os seguintes direitos: 

a) Usufruir do ensino e de uma educação de qualidade de acordo com o Projeto Educativo da Torre dos Pequeninos; 

b) Usufruir do ambiente que proporcione as condições para o seu pleno desenvolvimento físico, intelectual, moral, 

cultural e cívico, para a formação da sua personalidade e da sua capacidade de auto-aprendizagem e de crítica 

consciente sobre os valores, o conhecimento e a estética; 

c) Ver reconhecidos e valorizado o mérito, a dedicação e o esforço no trabalho e no desempenho escolar e ser 

estimulado nesse sentido; 

d) Usufruir de um horário escolar adequado ao nível de ensino frequentado, bem como de uma planificação 

equilibrada das atividades curriculares e suplementares. 

e) Beneficiar de apoios específicos, necessários às suas necessidades escolares ou às suas aprendizagens, através dos 

serviços de psicologia e orientação ou de outros serviços especializados de apoio educativo; 

f) Ser tratado com respeito e correção por qualquer membro da comunidade escolar; 

g) Ver salvaguardada a sua segurança na escola e respeitada a sua integridade física e moral; 

h) Ser assistido, de forma pronta e adequada, em caso de acidente ou doença súbita, ocorrido ou manifestada no 

decorrer das atividades escolares; 

i) Ver garantida a confidencialidade dos elementos e informações constantes do seu processo individual, de natureza 

pessoal ou familiar; 

2. Os educandos têm o dever, sem prejuízo dos demais deveres previstos no presente regulamento, de: 

a) Estudar, empenhando-se na sua educação e formação integral; 

b) Ser assíduo, pontual e empenhado no cumprimento de todos os seus deveres no âmbito do trabalho escolar; 

c) Seguir as orientações dos professores educadores relativas ao seu processo de ensino e aprendizagem; 

d) Tratar com respeito e correção qualquer membro da comunidade escolar; 

e) Ser leal para com os seus educadores e colegas; 

f) Respeitar as instruções do pessoal docente e não docente; 

g) Respeitar a integridade física e moral de todos os membros da comunidade escolar; 

h) Respeitar a propriedade dos bens de todos os membros da comunidade escolar; 

i) Não usar qualquer meio eletrónico de comunicação individual, nomeadamente telemóvel, ou outro objeto que, pelas 

suas características ou natureza, possa interferir ou perturbar o regular decurso das atividades. 
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Capítulo VI 

Segurança 

 

Artº 26 

Entrega/Recolha 

1. As crianças só podem ser entregues ao pai ou à mãe. Será obrigatório, no ato de inscrição, o fornecimento da lista de 

pessoas habilitadas a recolher a criança, sendo que, em nenhuma circunstância, será a criança entregue a outra pessoa 

que não as indicadas na supra-referida lista. 

No caso de uma recolha pontual por uma outra pessoa que não conste da lista de pessoas autorizadas para a recolha da 

criança, deverá existir, por parte dos pais e/ou encarregado(a) de educação, um contacto prévio com a Torre dos 

Pequeninos a informar o nome da pessoa e o número de um documento de identificação. 

Se o aviso for por telefone devem dizer a senha de identificação pessoal conforme descrito no boletim de inscrição. A 

pessoa em questão deverá fazer-se acompanhar do documento de identificação. O não cumprimento destas regras 

implica a não entrega da criança. 

2. À exceção dos utilizadores do transporte, não são permitidas entregas ou recolhas fora das instalações da instituição.  

 

Artº 27 

Vigilância/Higiene/Circulação 

1. É dever de toda a comunidade escolar alertar para a presença de estranhos no recinto da instituição. Os espaços 

principais (interiores e exteriores) possuem sistema de monitorização vídeo. Existe um plano de prevenção e 

emergência para acidentes.  

2. Não é permitido a utilização de objetos perigosos que possam causar acidentes tais como navalhas, facas, focos 

“laser”, isqueiros, bombas de Carnaval ou outros objetos similares. A violação desta norma constitui infração grave ao 

presente regulamento, com todas as suas consequências. 

3. Não é tolerável a utilização de linguagem grosseira ou ofensiva bem como nenhum tipo de ato ou conduta 

socialmente censurável. A violação desta norma constitui infração grave ao presente regulamento, com todas as suas 

consequências. 

4. A circulação/condução automóvel dentro do recinto deve ser feita com especial atenção e prudência. 

A circulação dentro da instituição deverá ser feita de modo a salvaguardar a integridade física de todos. É 

expressamente proibida a circulação de motorizadas, bicicletas, patins, “skates”, ou similares. 

5. A permanência dentro do recinto escolar e a utilização dos equipamentos de recreio após o procedimento de recolha 

das crianças, no final do dia, é da exclusiva responsabilidade dos pais e/ou encarregado(a) de educação. A Torre dos 

Pequeninos não assume qualquer responsabilidade sobre eventuais acidentes ou utilizações desadequadas que venham 

a ocorrer após a recolha das crianças. 

6. Todos têm o dever de contribuir para: 

a)  a conservação dos jardins; 

b)  a conservação das paredes e do pavimento usando calçado adequado; 

c)  o asseio de toda a instituição, deitando os detritos, os papéis e outros materiais nos recipientes próprios; 

d)  a conservação do material escolar, do mobiliário e do próprio edifício. 
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7. Os danos causados por negligência ou por dolo serão reparados pelos infratores ou pais e/ou encarregado(a) de 

educação. 

8. Não é permitido a recolha nem gravação, sob nenhum suporte, de imagens, vídeo ou áudio de qualquer atividade, 

pessoas ou espaços da escola sem que para tal esteja expressamente autorizado pela Direção da Torre dos Pequeninos. 

A violação desta norma constitui infração grave ao presente regulamento, com todas as suas consequências. 

9. Não é permitida a divulgação de qualquer tipo de propaganda nomeadamente política ou comercial, dentro do 

recinto escolar. Excluem-se as situações devidamente fundamentadas e autorizadas pela Direção da Torre dos 

Pequeninos. 

10. No cumprimento das disposições legais sobre a matéria, é proibido fumar dentro de todo o recinto escolar, 

incluindo espaços de recreio exterior, acesso ou parque de estacionamento. 

 

 Artº 28 

Saúde 

1. Não é permitida a frequência de crianças com doenças infectocontagiosas; cumpre aos pais e/ou encarregado(a) de 

educação manter em casa os filhos pelo período aconselhado pelo médico assistente. A violação deste princípio 

constitui infração grave ao presente regulamento, com todas as suas consequências. 

2. Se o inscrito possuir alguma doença crónica, alérgica, grave ou seja portador de alguma necessidade especial, tal 

deve ser mencionado no ato da pré-inscrição. Caso haja alguma alteração, no decurso do ano letivo, do estado de saúde 

do aluno, os pais e/ou encarregado(a) de educação comprometem-se a informar a escola. Em ambos os casos a Direção 

reserva-se o direito de solicitar relatório médico detalhado. A violação deste princípio constitui infração grave ao 

presente regulamento, com todas as suas consequências. 

3. No caso de a criança estar apta para frequentar a Torre dos Pequeninos mas, ainda em fase de medicação, deverão 

os Pais e/ou encarregado(a) de educação entregar os medicamentos respetivos, devendo constar na embalagem os 

seguintes dados: nome da criança, sala, frequência e horário das tomas. No caso de gotas, indicar a via de 

administração (nasal, oftálmica, auricular ou oral). 

Não serão administrados medicamentos que, pela sua natureza e aplicação, possam ser administrados em casa (por 

exemplo vitaminas). 

4. Em caso de doença súbita, a Torre dos Pequeninos informa os pais e/ou encarregado(a) de educação para a virem 

buscar. No caso da criança atingir uma temperatura superior 38 ºC (trinta e oito graus centígrados), auricular, é 

obrigatório que os pais e/ou encarregado(a) de educação procedam à recolha da criança.  

5. Os pais e/ou encarregado(a) de educação expressam o seu consentimento para que, mediante situações graves de 

doença ou acidente, a Torre dos Pequeninos recorra à assistência médica e/ou serviços hospitalares e proceda à 

administração dos medicamentos/cuidados necessários. 
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Artº 29 

Alimentação 

1. As ementas confecionadas são elaboradas sob aconselhamento de um nutricionista. As ementas estão afixadas. 

Sempre que, por motivos de saúde, o aluno necessitar de uma dieta pontual, deverá comunicar no Jardim Infância ou 

1º Ciclo da Torre dos Pequeninos. 

 2. Deverão ser observados os seguintes requisitos:  

a) No momento da inscrição, os pais e/ou encarregado(a) de educação deverão indicar se a criança manifesta reações 

alérgicas a algum ou alguns tipos de alimentos. Dessa indicação será tomada nota pela Torre dos Pequeninos.  

b) Sempre que, ao longo do tempo, os pais e/ou encarregado(a) de educação tomem conhecimento de alterações ao 

comportamento alérgico da criança, obrigam-se a comunicá-lo.  

3. No sentido de poder cumprir com as normas relativas à Segurança Alimentar, e à exceção de ocasiões festivas, não 

são permitidos alimentos trazidos de fora da Instituição. 

 

Artº 30 

Seguro 

Todos os inscritos estão abrangidos por um seguro escolar, as coberturas e demais condições estão disponíveis para 

consulta. 

 

 

Capítulo VII 

Disposições Finais 

 

Todos os casos omissos ao presente regulamento serão decididos pela Direção da Torre dos Pequeninos ou em quem 

esta delegar. 

 

 

O presente regulamento entra em vigor no ano letivo 2015/2016 e é válido para os anos letivos subsequentes, desde 

que não seja publicada entretanto uma nova revisão. 

 

 

 

Santo Tirso, 27 de julho de 2015 


